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Resumo: Introdução: As cardiomiopatias congênitas influenciam diretamente nas crianças com Síndrome 
de Down, sendo a maior causa de morbidade e mortalidade nos primeiros anos de vida. Objetivo: 
Estudar a epidemiologia das cardiopatias congênitas em recém-nascidos com síndrome de Down. 
Metodologia: Foi realizada uma pesquisa na base de dados PubMed, sendo selecionados artigos 
desde agosto de 2012 até atualmente, na língua inglesa e portuguesa. Resultados: As cardiopatias 
congênitas são frequentemente encontradas em pacientes com Síndrome de Down e constituem a 
principal causa da mortalidade nessas crianças nos seus primeiros dois anos de vida. As 
cardiopatias congênitas são encontradas em 40 a 63,5% dos pacientes com síndrome de Down. 
Contudo, o tipo dessa cardiopatia depende da origem geográfica do indivíduo. A saúde e a 
sobrevivência desses pacientes pode ser comprometida em virtude de hipertensão pulmonar e 
falência cardíaca, mas tratamentos realizados nos recém-nascidos com Down, incluindo a 
cirurgia cardíaca corretiva, melhoram seu prognóstico. Pesquisas realizadas, recentemente, no 
Canadá e na Noruega evidenciaram uma redução da incidência de defeitos cardíacos congênitos 
na população geral. O aumento desse diagnóstico por meio de ecocardiograma fetal durante o pré-
natal têm levado a interrupção de gestações de bebês com malformações cardíacas graves. 
Conclusão: Ao avaliar os dados epidemiológicos de cardiopatias congênitas em recém-nascidos 
com Síndrome de Down evidencia-se alta taxa de prevalência, sendo uma das alterações mais 
frequentes da doença. A forte associação entre a malformação cardíaca e a síndrome de Down é a 
maior responsável pela taxa de mortalidade dessa população, sendo assim, ações terapêuticas 
nesse contexto aumentam a expectativa de vida desses pacientes.
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